Relatório sobre o Desenvolvimento  em África de 2008-2009

Com enfoque sobre resolução de conflitos, paz e reconstrução em África 

Dakar, 10 de Maio de 2009 – Na segunda metade do século XX, o continente africano, mais do que qualquer outra parte do Mundo, sofreu fortemente dos conflitos violentos internos e entre os Estados, afirma o Relatório sobre o Desenvolvimento em África para 2008-2009, lançado domingo, 10 de Maio de 2009, em Dakar, no Senegal.

Preparado por peritos do Banco Africano de Desenvolvimento (BAD),  o documento examina os custos económicos e sociais dos conflitos em África e formula recomendações sobre a forma de os resolver,  promover a paz  e criar as condições para a reconstrução.

Sublinhando que os conflitos violentos representaram para África um pesado fardo em termos de sofrimento humano e perda de oportunidades de desenvolvimento, o relatório lembra que, de 1990 a 2005, metade das mortes registadas nas frentes de combate no Mundo  inteiro ocorreram em África, para além das fatalidades por doença, fome, má nutrição  e degradação dos serviços de saúde em situações de conflito.

O documento lançado no quadro das Assembleias Anuais do Grupo do Banco Africano de Desenvolvimento (BAD) a decorrer de 13 a 14 de Maio, na capital senegalesa, observa ainda que apesar da redução de conflitos em África e no resto do mundo –  com seis países africanos actualmente em conflito contra 14 nos anos 1990 –  mantêm-se os desafios da consolidação da paz, da reposição das instituições do Estado e do relançamento das actividades económicas.

No seu prefácio ao documento, o presidente do Grupo do BAD, Donald Kaberuka,  nota que o mesmo pôe ênfase no importante papel que políticas económicas salutares podem desempenhar na promoção da recuperação pós-conflito e na consolidação da paz.

“O relatório sublinha a importância de se criar instituições nacionais fortes para a tomada de decisões eficazes e a instauração da paz”, indica.

